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DISTRITO FEDERAL

BRB terá de explicar negócio
Procurador do Ministério Público junto ao TCDF dá prazo de dez dias para o presidente do banco, Paulo Henrique Costa 

O 
Ministério Público de 
Contas do Distrito Fede-
ral (MPCDF) cobrou es-
clarecimentos ao Banco 

de Brasília (BRB) sobre denún-
cias de transparência na divul-
gação das operações deficitárias 
do cartão de crédito do banco. 

Em ofício encaminhado ao 
presidente do BRB, Paulo Henri-
que Costa, o órgão que atua jun-
to ao Tribunal de Contas do Dis-
trito Federal estabelece prazo de 
10 dias, a contar do recebimento 
da solicitação, para o envio, por 
meio eletrônico, de cópia da Ata 
de Assembleias Geral e Extraor-
dinária de 29 de abril de 2022, 
“acompanhada de transcrição 
integral sobre o assunto”.

“Este Ministério Público de 
Contas tomou conhecimento, 
por meio de notícias divulgadas 
na imprensa local, de denúncias 
envolvendo suposta ocultação 
de números relativos a prejuí-
zos sofridos pelo Banco de Bra-
sília, em decorrência da elevada 
inadimplência de clientes rela-
cionados aos cartões de crédito 
oferecidos a partir do contrato 
firmado com o Clube de Regatas 
do Flamengo, objeto de apre-
ciação do Tribunal de Contas 
do Distrito Federal no Processo 
n.o 00600-00003383/2020-51-e”, 
destacou o ofício assinado pelo 
procurador Demóstenes Tres Al-
buquerque. 

No documento, o procura-
dor incluiu um link de repor-
tagem do Correio sobre a fal-
ta de transparência nos dados 
dos cartões de crédito conce-
didos a torcedores do clube de 
futebol carioca, o Nação BRB 
Fla. A reportagem conta que o 
banco, ao divulgar os resulta-
dos de 2021 na assembleia de 

acionistas, ocultou os números 
referentes à BRB Card e à BRB 
Seguros, operações controla-
das pelo banco estatal. Por lei, 
a consolidação dos números é 
obrigatória, até para que se pos-
sa ter clareza da saúde financei-
ra do grupo como um todo. 

No pedido, o procurador De-
móstenes Albuquerque solicita 
informações pormenorizadas 
sobre as atividades do BRB. “Es-
pecialmente, os números rela-
cionados à inadimplência de 
clientes detentores do cartão 
Nação BRB FLA; bem como dos 
pronunciamentos da Controla-
doria-Geral do Distrito Fede-
ral sobre o tema; além de es-
clarecimentos e informações 
pormenorizadas que entender 
elucidativos das circunstâncias 
denunciadas, acompanhados 
de documentos comprobató-
rios das alegações”, escreve o 
titular do MPCDF.

Calote

Em relação à BRB Card, a fal-
ta de transparência no resulta-
do da parceria entre o banco 
e o Flamengo é uma manobra 
para escamotear um mau negó-
cio. Dados mais recentes levan-
tados pelo banco, mas que ain-
da não se tornaram públicos, 
apontam que o calote na parce-
ria BRB-Fla já passa de 50%. Ou 
seja, de cada dois clientes que 
têm os cartões com as marcas 
BRB e Flamengo, um está ina-
dimplente. O banco, controla-
do pelo Governo do Distrito Fe-
deral, está sendo obrigado a co-
brir os prejuízos.

Essa não é a única investi-
gação do Ministério Público de 
Contas do DF sobre a relação do 

banco com o clube de futebol. O 
órgão analisa denúncia sobre a 
viagem de diretores do banco e 
familiares ao Uruguai para as-
sistirem a final da Copa Liberta-
dores, no fim de 2021, disputa-
da entre Flamengo e Palmeiras. 
O caso também foi tema de re-
portagem do Correio, na edição 
de ontem. 

Segundo as informações ob-
tidas pelo jornal, as despesas fo-
ram contabilizadas como prê-
mios aos executivos, sem que o 
tema fosse aprovado em reunião 
do Conselho de Administração 
do banco, como manda a boa re-
gra de gestão pública. 

Procedimentos em curso

As suspeitas sobre a gestão do 
BRB não se limitam aos questio-
namentos do Ministério Público 
de Contas. O Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) tem dois procedimen-
tos internos de apuração envol-
vendo o BRB.  

“Há um procedimento ad-
ministrativo para acompanhar 
a adequação dos sites das em-
presas do conglomerado BRB 
aos requisitos de transparência. 
O outro procedimento é desti-
nado a acompanhar os resulta-
dos da parceria com o Flamen-
go e verificar se o plano de ne-
gócios que justificou a contra-
tação está sendo atendido”, in-
formou o órgão, em nota envia-
da ao Correio. 

“Nenhum dos dois se conver-
teu em um inquérito, que é a ins-
talação formal de uma investiga-
ção. Como os procedimentos es-
tão em andamento, não temos 
informações mais detalhadas no 
momento”, acrescentou a nota.

Paulo Henrique Costa, presidente do BRB: falta de transparência na parceria firmada com o Flamengo
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RAPIDINHAS

Um levantamento realizado pela consultoria Cortex 
mostra as áreas que oferecem mais vagas de emprego 
na modalidade home office. A empresa mapeou 722 mil 
vagas nos 15 principais portais de emprego do país. Os 
setores da tecnologia da informação, varejo e financeiro 
são os mais abertos ao sistema de trabalho a distância.

O Boticário lançou um projeto curioso: a venda 
de produtos a granel. Duas lojas desse tipo foram 
inauguradas em São Paulo e no Rio de Janeiro. Produtos 
como shampoo e condicionador estão disponíveis 
em diferentes volumetrias — é o consumidor 
que escolhe a quantidade desejada. Segundo O 
Boticário, a iniciativa tem viés sustentável.

O e-commerce chinês Alibaba criou um robô dotado 
de um complexo sistema de GPS que faz entregas de 
encomendas em universidades chinesas. Chamado 
Xiaomanlv, ele transporta 50 pacotes por vez e viaja 
100 quilômetros com uma única carga de bateria. 
Segundo o Alibaba, não é preciso intervenção 
humana para a navegação do equipamento.

Mark Zuckerberg, o criador do Facebook, aposta agora 
no projeto “No Language Left Behind”, um modelo de 
inteligência artificial capaz de traduzir 200 idiomas 
diferentes. A ideia é criar uma espécie de “tradutor de 
fala universal”, que a empresa considera importante 
para o crescimento de suas múltiplas  plataformas.
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No ano passado, o mercado global de games 
movimentou US$ 180 bilhões

Vendas de caminhões 
derrapam e de motos 
aceleram
O mercado de caminhões ficará estagnado 
em 2022. É o que diz a Fenabrave, a 
associação das revendedoras. A estimativa 
é de que 127 mil unidades serão vendidas 
neste ano, exatamente o mesmo número 
de 2021. “A falta de semicondutores afeta 
os caminhões pesados e extrapesados”, 
afirma Marcelo Franciulli, diretor-executivo 
da Fenabrave. Por sua vez, o segmento de 
motocicletas vai bem. A entidade prevê um 
aumento de 16,7% das vendas em 2022, 
para um total de 1,35 milhão de veículos.

Disney perderá direitos 
exclusivos sobre 
Mickey Mouse
O ano de 2024 representará um marco 
para Mickey Mouse, o icônico ratinho 
criado pelo empresário americano Walt 
Disney. Naquele ano, a Disney perderá os 
direitos exclusivos sobre o personagem. 
Pela legislação americana, a propriedade 
intelectual do trabalho de um artista expira 
95 anos após a sua primeira publicação — 
é quando ele entra em domínio público. 
A gigante do entretenimento certamente 
perderá receitas, já que Mickey continua 
a ser admirado pelas novas gerações.

Por que fazer carreira na área 
de games é um bom negócio
A Associação Brasileira dos Desenvolvedores de Jogos Digitais (Abragames) e a Agência 
Brasileira de Promoção de Exportação e Investimentos (ApexBrasil) realizaram a primeira 
pesquisa nacional sobre as empresas e profissionais ligados à indústria nacional de 
games. Os resultados reforçam a relevância do setor. Atualmente, o país possui 1.009 
estúdios de produção de jogos. Há quatro anos, eram 375. O número, contudo, tende a 
aumentar. Segundo o levantamento, existem 4 mil cursos de graduação de jogos digitais 
ou de design de games cadastrados no Ministério da Educação. Trata-se de uma carreira 
promissora. No ano passado, 57% dos desenvolvedores venderam serviços e jogos a 
empresas de outros países — Estados Unidos e América Latina foram os principais 
destinos dos games nacionais. Não é à toa que muitos jovens querem trabalhar na 
área. No ano passado, o mercado global de games movimentou US$ 180 bilhões.

Lavoro Agro quer faturar 
R$ 20 bilhões até 2025
A Lavoro Agro, controlada pela gestora Pátria 
Investimentos e especializada na distribuição de 
insumos agrícolas, estabeleceu uma meta ousada: 
superar os R$ 20 bilhões de faturamento até 2025. 
A empresa fechou o ciclo 2021/2022, encerrado em 
junho, com o melhor desempenho de sua história. 
As receitas foram de R$ 7,5 bilhões, um acréscimo 
de 25% sobre a safra anterior, o número de clientes 
superou a marca de 55 mil, sendo que eram 42 
mil um ano atrás, e o total de lojas chegou a 200.  

9,1%
é a participação do setor privado 

no mercado de saneamento 
brasileiro, segundo a Associação 

Brasileira das Concessionárias 
Privadas de Serviços Públicos de 
Água e Esgoto (Abcon). Em 2020, 
ano de aprovação do marco legal 

do setor, a fatia era de 6%

Às vezes, ter 
muito dinheiro 
é pior do que 
não ter dinheiro 
suficiente”

Brian Chesky, 
fundador e presidente 
do Airbnb
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O BRB registrou perdas ope-
racionais de R$ 64,6 milhões so-
mente nos primeiros três meses 
de 2022, mas não detalha como 
esses prejuízos foram computa-
dos, o que está chamando a aten-
ção do mercado e de represen-
tantes do sindicato de funcioná-
rios da instituição.

Há indícios de que o rombo 
foi resultado de operações de Pix 
fraudulentos realizadas por meio 
do banco digital que o BRB criou 
em parceria com o Flamengo. 
Como o sistema operacional e de 
controle é falho, golpistas apro-
veitaram para saquear o caixa da 

instituição controlada pelo Go-
verno do Distrito Federal.

Pelos golpes, desvendados 
por meio da Operação Payback, 
os bandidos programavam 
transferências bancárias por 
intermédio do Pix, mas, antes 
mesmo de checar todos os da-
dos, o BRB já liberava o dinhei-
ro na conta dos beneficiários 
indicados. Imediatamente, os 
golpistas cancelavam as ope-
rações e transferiam os recur-
sos para outras contas.

Especialistas ouvidos pe-
lo Correio afirmam que o 
problema ocorreu porque a 

instituição pública não se pre-
parou, de forma adequada, pa-
ra lançar o banco digital BRB 
Nação Fla. Os R$ 64,6 milhões 
representam 22 vezes mais do 
que as perdas assumidas pelo 
BRB com esses golpes.

No entender de funcionários, 
acionistas minoritários e espe-
cialistas, o BRB precisa, urgen-
temente, prestar contas, com 
transparência, dessas perdas e 
mostrar que, realmente, todos 
os problemas operacionais fo-
ram resolvidos. Se não, o BRB 
Nação Fla continuará um ma-
nancial para golpes financeiros.

Perdas de R$ 64 milhões


